
Folclore na sala de
aula com a



Esta formação irá trabalhar a abordagem do folclore brasileiro como forma 
de resgate e valorização da cultura popular na sala de aula, expondo ma-
neiras de apresentar o tema em diversas atividades com os estudantes e 
contará com:

Conteúdo teórico
Foco na experimentação
Atividades

Atividades para a
semana do  ffoollcclloorree



Turma do Folclore como 
conteúdo escolar1)

Em 2016, a Turma do Folclore nasceu com o intuito de levar conhecimento 
sobre o folclore brasileiro para o público infantil. Apesar de isso já ser feito 
há anos, de geração em geração, notamos que não existia um formato que 
agrupasse as lendas do folclore nacional de maneira atrativa e adaptada à 
linguagem das crianças de hoje.

Dessa forma, criamos um conteúdo que pudesse divertir, por meio de per-
sonagens com traços leves, cenários coloridos, histórias curtas e videoclipes 
musicais, enquanto as crianças aprendiam sobre o tema. Fizemos uma nova 
releitura das lendas, deixando de fora elementos que não conversavam com 
a linguagem infantil, tornando-as mais fáceis de serem apresentadas por 
pais e professores. Em poucos anos, nosso conteúdo tornou-se referência 
de folclore brasileiro para esse público, e passou a ser utilizado como apoio 
no conteúdo escolar.

Além de tratar do folclore de maneira abrangente, contando a história de 16 
lendas da nossa cultura popular, a Turma do Folclore busca abordar outros 
aspectos que considera importantes, como as questões dos povos indíge-
nas, da educação ambiental e da sustentabilidade.



A origem do folclore 
brasileiro2)

A palavra “folclore” vem do inglês folklore, que significa “sabedoria popular”. 
Ela representa as manifestações da cultura popular de um povo por meio 
de diversos elementos como danças, músicas, contos, crendices, festas, tra-
va-línguas, parlendas, brincadeiras e jogos.

O folclore é considerado Patrimônio Cultural Imaterial pela Unesco e nor-
malmente a autoria das manifestações folclóricas é desconhecida, pois pas-
sam de geração a geração, sem registros oficiais de sua criação. Por isso, 
muitas lendas são contadas de maneiras diferentes, dependendo de como 
se tornou conhecida em cada região do país.

O folclore brasileiro é resultado da miscigenação dos povos que habitaram 
o Brasil, tendo suas raízes originalmente na cultura europeia, sobretudo na 
portuguesa; na africana e na indígena. Cada um desses povos teve sua con-
tribuição para a criação dos elementos e lendas do nosso folclore.

Em 22 de agosto, é comemorado o Dia do Folclore. É uma data para celebrar 
a cultura do Brasil, e sua importância está em reforçar a identidade social do 
país, mantendo viva a cultura popular. Conhecer os elementos do folclore 
brasileiro ajuda a conectar gerações e a resgatar o nosso passado, para que 
ele não seja esquecido.

O folclore pode ser expressado de diversas formas. Temos como exemplo os 
elementos abaixo:

•	 Contos e lendas: Saci-pererê, 
Mula sem cabeça, Sereia Iara, 
Lobisomem.

•	 Danças: Bumba meu boi, maraca-
tu, frevo, samba de roda.

•	 Festas: Folia de reis, festa junina, 
Bumba meu boi, Círio de Nazaré.

•	 Jogos e brincadeiras: Amareli-
nha, passa-anel, cabra-cega, bata-
ta quente, gato mia.

•	 Parlendas: “Batatinha quando 
nasce (...)”; “Corre cutia, na casa 
da tia (...)”; “Hoje é domingo, pede 
cachimbo (...)”.

•	 Músicas: Pombinha branca; Mar-
cha, soldado; Alecrim; Se essa rua 
fosse minha; Marinheiro só.

•	 Trava-línguas: “O rato roeu a rou-
pa do rei de Roma.”; “Três pratos 
de trigo para três tigres tristes.”



A Semana
do Folclore

Atividade 1: Contação de histórias

Na Semana do Folclore, é possível relembrar as histórias, brincadeiras e 
jogos que fazem parte da memória e identidade do nosso país.

Muitas escolas utilizam a semana do dia 22 de agosto, para realizar apre-
sentações artísticas como teatro e danças sobre o folclore brasileiro, e 
aproveitam para implementar atividades que reforçam os elementos 
do nosso folclore. Nesta formação, gostaríamos de apresentar um guia 
de atividades relacionadas ao tema que podem ser trabalhadas em sala 
de aula durante esse período.

Na contação de histórias, o professor pode apresentar ao aluno alguns dos 
principais personagens do folclore brasileiro, seja em vídeo animado ou 
contação oral. A Turma do Folclore oferece como conteúdo em seu canal as 
seguintes histórias:

Lendas indígenas
• Caipora
• Mani Mandioca
• Comadre Fulozinha

Lendas do interior
• Lobisomem
• Mula sem cabeça
• Negrinho do pastoreio

Lendas dos rios
• Sereia Iara
• Boto-cor-de-rosa
• Vitória-régia

Mani Mandioca
Comadre Fulozinha

Lendas do interior

Outras lendas
• Saci-pererê
• Boitatá
• Curupira
• Cuca
• Boi-bumbá
• Matinta Perera
• Bicho-papão

Além dessas lendas que traba-
lhamos na Turma do Folclore, há 
diversas outras que podem ser 
exploradas, por exemplo: lenda 
do guaraná; lenda do mapingua-
ri; cobra-grande; Caboclo-d’Água; 
Capelobo; entre outras.

3)



Atividade 2: Danças

Atividade 3: Cultura regional

Na Semana do Folclore, também podem ser exploradas apresentações 
de danças envolvendo os estudantes. Com a Turma do Folclore, criamos 
músicas para 16 personagens do folclore brasileiro, que podem ser utili-
zadas para falar especifi camente de cada lenda.

Há também as danças folclóricas, que surgiram da fusão das culturas 
europeia, indígena e africana. Elas são celebradas em festas populares 
caracterizadas por músicas, fi gurinos e cenários representativos. 

Algumas das principais danças do nosso país que podem ser ensaiadas 
para apresentações na Semana do Folclore são:

Outro tópico que pode ser explorado na Semana do Folclore é a regiona-
lização do Brasil. Por sermos um “país continental”, possuímos em nosso 
território cinco regiões com hábitos, costumes e manifestações culturais 
muito próprias. Além disso, cada região possui fauna e fl ora bem caracte-
rísticas, reforçando a identidade de cada parte do Brasil.

Com a Turma do Folclore, buscamos em nossos vídeos apresentar as his-
tórias para abordar as características regionais de onde acredita-se ser a 
origem de determinada lenda. Na história e no videoclipe do Negrinho do 
pastoreio, por exemplo, são apresentadas características dos Pampas gaú-
chos, mostrando a vegetação (parreiras, paineiras), a fauna (perdizes, car-
neiros, bois) e as frutas (uvaia, gabiroba, araçá) daquele local.

• Bumba meu boi
• Samba de roda
• Frevo
• Maracatu
• Baião
• Quadrilha (mais dançada no

período de festa junina)

Há também as danças folclóricas, que surgiram da fusão das culturas 
europeia, indígena e africana. Elas são celebradas em festas populares 
caracterizadas por músicas, fi gurinos e cenários representativos. 

Algumas das principais danças do nosso país que podem ser ensaiadas 
para apresentações na Semana do Folclore são:

tórias para abordar as características regionais de onde acredita-se ser a 
origem de determinada lenda. Na história e no videoclipe do Negrinho do 
pastoreio, por exemplo, são apresentadas características dos Pampas gaú-
chos, mostrando a vegetação (parreiras, paineiras), a fauna (perdizes, car-
neiros, bois) e as frutas (uvaia, gabiroba, araçá) daquele local.



“ ”
O tema das características regionais do Brasil pode ser trabalhado ao apre-
sentar a história do personagem de uma lenda, por exemplo:

Você sabia que o Boto-cor-de-rosa vive no Amazonas? 
Vamos conhecer quais frutas, animais e

plantas existem por lá?

Para auxiliar, listamos aqui as regiões onde se originaram onze famosas 
lendas brasileiras:

O tema das características regionais do Brasil pode ser trabalhado ao apre-
sentar a história do personagem de uma lenda, por exemplo:

• Onça Maneta: Sudeste

• Boitatá: Norte e Nordeste

• Boto-cor-de-rosa: Norte

• Bumba meu boi: Norte e Nordeste

• Comadre Fulozinha: Nordeste

• Curupira: Norte

• Iara: Norte

• Nego d’água: Centro-Oeste

• Mani Mandioca: Norte

• Negrinho do pastoreio: Sul

• Vitória-régia: Norte



“ ”

Atividade 4: Educação ambiental

As lendas do folclore brasileiro são conhecidas por acontecerem em regiões 
de mata, floresta ou no interior do país. Por terem uma forte associação com 
a natureza, a Turma do Folclore aproveita esse contexto para transmitir em 
seus vídeos lições de educação ambiental, bem como explorar alguns dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, de maneira lúdi-
ca para as crianças.

Em 2016, a ONU propôs aos líderes mundiais 17 Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável para que, coletivamente, a humanidade pudesse 
dissociar o crescimento econômico da pobreza, da desigualdade e das 
mudanças climáticas. Esses objetivos têm como meta serem trabalhados 
até 2030, a fim de promover um impacto positivo no planeta. A Turma do 
Folclore tratou de alguns desses ODS por meio dos personagens do nos-
so folclore em duas séries lançadas em 2022: Os Protetores da Natureza 
e O Consumo Consciente.

Nossa proposta aqui é abordar esses objetivos, associando-os aos persona-
gens do folclore brasileiro utilizando perguntas interativas, por exemplo:

Qual lenda do folclore brasileiro ajuda a cuidar dos rios?



Aqui, listamos os 17 Objetivos que podem ser trabalhados visando apro-
veitar a semana de valorização da cultura popular, para transmitir lições 
de educação ambiental aos estudantes:

E para tornar o momento ainda mais lúdico, listamos também algumas 
atividades relacionadas à educação ambiental, que podem ser realizadas 
dentro do contexto das lendas do nosso folclore, atuando como protetores 
da natureza:

1.	 Erradicação da pobreza

2.	 Fome zero e agricultura
     sustentável

3.	 Saúde e bem-estar

4.	Educação de qualidade

5.	 Igualdade de gênero

6.	Água potável e saneamento

7.	 Energia limpa e acessível

8.	Trabalho decente e crescimento 
econômico

9.	 Indústria, inovação e
     infraestrutura

•	 Ensinar como fazer a coleta 
seletiva.

•	 Criar objetos com material
     reciclado.

•	 Contar histórias que abordem o 
tema.

•	 Fazer desenhos com o que a 
criança mais gosta na natureza.

10.	 Redução das desigualdades

11.	Cidades e comunidades
     sustentáveis

12.	 Consumo e produção responsáveis

13.	 Ação contra a mudança global do

14.	 Vida na água

15.	 Vida terrestre

16.	 Paz, justiça e instituições eficazes

17.	 Parcerias e meios de
      implementação

•	 Promover um passeio em um 
bosque/parque explicando o que 
é o meio ambiente.

•	 Assistir a um desenho que mostre 
a natureza e como cuidar dela.

•	 Ensinar o plantio de árvores.

•	 Abordar a poluição e o que a 
gera.

clima



A Semana do Folclore é um momento de muita diversão dentro do am-
biente escolar, e acreditamos que incluir jogos e brincadeiras folclóricas é 
uma excelente forma de marcar essa data de forma alegre e divertida.

Por isso, listamos 10 famosas brincadeiras folclóricas que podem ser reali-
zadas em sala de aula:

Atividade 5: Brincadeiras

•	 Amarelinha

•	 Pega-pega

•	 Esconde-esconde

•	 Passa-anel

•	 Pular corda

•	 Cabo de guerra

•	 Gato mia

•	 Batata quente

•	 Dança da cadeira

•	 Forca



Atividade 6: Parlendas

Que tal brincar de rima? Sim, algumas rimas também são conhecidas como 
elementos do folclore brasileiro. As parlendas são rimas infantis curtas, que 
divertem as crianças ao mesmo tempo que trabalham a memorização e a 
fixação de alguns conceitos.

Segundo estudiosos, as parlendas servem como sistema educativo e 
fazem parte da literatura popular oral e do nosso folclore.

A seguir, 10 famosas parlendas que podem ser ensinadas e trabalhadas 
em sala de aula:

“Corre cutia, na casa da tia.
Corre cipó, na casa da avó.
Lencinho na mão, caiu no chão.
Moça bonita do meu coração [...]
Um, dois, três!”

“Batatinha quando nasce
Espalha a rama pelo chão.
Menininha quando dorme
Põe a mão no coração.”

“Uni, duni, tê,
Salamê, minguê,
Um sorvete colorê,
O escolhido foi você!”

“Um, dois, feijão com arroz.
Três, quatro, feijão no prato.
Cinco, seis, falar inglês.
Sete, oito, comer biscoito.
Nove, dez, comer pastéis.”

“Hoje é domingo, pede cachimbo.
O cachimbo é de ouro, bate no touro.
O touro é valente, bate na gente.
A gente é fraco, cai no buraco.
O buraco é fundo, acabou-se o mundo.”



“Galinha choca,
Comeu minhoca,
Saiu pulando,
Que nem pipoca.”

“O macaco foi à feira,
Não teve o que comprar.
Comprou uma cadeira
Pra comadre se sentar.
A cadeira esborrachou,
Coitada da comadre,
Foi parar no corredor.”

“Quem cochicha,
O rabo espicha,
Come pão
Com lagartixa.”

“Rei, capitão,
Soldado, ladrão.
Moça bonita
Do meu coração.”

“A casinha da vovó
Trançadinha de cipó;
Se o café está demorando,
Com certeza falta pó.” Fonte: DOMÍNIO PÚBLICO



Atividade 7: Músicas

As músicas folclóricas fazem parte da nossa cultura popular e conectam 
gerações, aproximam pais e filhos em um mesmo momento de alegria, 
além de construírem uma herança cultural. Por isso, acreditamos que 
a Semana do Folclore é um ótimo momento para ensinar e aprender 
algumas músicas do folclore nacional.

Abaixo, 10 músicas populares que podem ser cantadas em sala de aula:

•	 Pombinha branca

•	 Alecrim

•	 O cravo e a rosa

•	 Marcha, soldado

•	 Se essa rua fosse minha

•	 Marinheiro só

•	 Peixe vivo

•	 A canoa virou

•	 Capelinha de melão

•	 Ciranda cirandinha



Atividade 8: Trava-línguas

Trava-língua é um jogo de palavras inseridas em frases curtas, rimadas e 
engraçadas. Fazem parte da cultura popular e, portanto, do folclore brasi-
leiro. Elas são difíceis de serem recitadas; daí o nome trava-língua.

Fazer brincadeiras de trava-línguas na Semana do Folclore, além de resga-
tar uma atividade da nossa cultura, traz uma série de benefícios no desen-
volvimento oral das crianças, auxiliando, inclusive, na melhora da dicção.

Veja 10 famosos trava-línguas que podem ser ensinados em sala de aula:

•	 A abelha abelhuda abelhudou as 
abelhas.

•	 O rato roeu a roupa do rei de 
Roma.

•	 O pelo do peito do pé do Pedro é 
preto.

•	 Sabia que o sabiá sabia asso-
biar?

•	 A rã arranha a aranha, a aranha 
arranha a rã.

Siga a Turma do Folclore nas redes 
sociais:

/@TurmadoFolclorecanal

@turmadofolclore

@turmadofolclore

www.turmadofolclore.com.br

•	 No ninho de mafagafos, sete 
mafagafinhos há.

•	 Qual é o doce mais doce que o 
doce de batata-doce?

•	 A Cuca cutuca o caqui, o Cuco 
cutuca a Cuca, a Cuca cutuca o 
Saci.

•	 Qual caqui que Cacá quer? Cacá 
quer qualquer caqui.

•	 Três pratos de trigo para três 
tigres tristes.



@cirandanaescola

@cirandanaescola

/cirandanaescola

Ciranda na Escola

www.cirandacultural.com.br

Ciranda na Escola é uma linha 
editorial da Ciranda Cultural 
que busca conferir, semear e 
entusiasmar profissionais da 
área da educação e famílias que 
buscam experiências transfor-
madoras por meio de conteú-
dos virtuosos.

Siga nossas redes sociais e 
fique por dentro de todas as 
novidades:


